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uít. CONSTRUTORA OE 

" INL IIM EDIFÍCIO iioitul 

R 

Certo dia, Nqun; observando lmi pedreiro construir 
uma parede, colocando tijolo sohrt tíjcto- Observei outro 
con trutor habilidosamonte cortar vidrús de cores bri¬ 
lhantes e ajustá-los uns sos outros com tiras de chumbo. 
O processo era demorado e maçante mas ele. como um 
especialista, m preparando aquela janele da igreja. 

Outro construtor passava massa tina nas paredes do 
interior do edifício e, com suas mãos treinadas, imprimia 
um desenho artístico no teto, para acentuar o lugar onde 
seria colocado o lustre. 

O produto final foi uma igreja bonita e bem estrutu¬ 
rada. Enquanto eu ficava de lado, examinando a estrutura 
maciça, pensava que seria maravilhoso se eu pudesse 
construir um edifício assim, que fosse utilizado para ado¬ 
ração a Deus, " „ 

Quando o sol brilhava por entre os belos vitrais colo¬ 
ridos, eu me enchia de admiração. Pensava em como seria 
maravilhoso se eu pudesse mostrar a todo o mundo a bela 
figura de nosso Senhor iesus Cristo, preparando também 
um vitral como aquele. 

Mas um dia, quando deixei meu filho na escola pela 
primeira vez, fiquei profundamente impressionada com o 
fato de que eu estou construindo um edifício. Um edifício 
muito importante.^Um edifício imortal, Estou edificando 
vidas que viverão para sempre. Estou formando o destino 
de uma alma imortal. 
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possui;! «i* capflcidadf mÍMcriosu 
tenda, dada |>or de ira/cr ao 

► uma vida |>tqucmna T que viverá 
:mprt. Nada poderá desfazer a sua 
ici? Fsm vida pequenina morrerá 
rfile, mas sua alma imortal comi 
vivendo para sempre c sempre em 
lugar. 

o çén ou o inferno? Esi* c uma 
i, em grande parte, da responsa hí- 
diKjueli que comtróí n rdifído 
: a mie. 

construtor háhil deve ter num.o 
de treinamento técnico, A habili 
msírutora de uun edifício imortal. 
.1 escola de treinamento no dia em 
'irn íl Jesus Crmo como seu Salva* 
la jamais será uma construi ora de 
£ imortais, com perfcicos resultado* 
se não cmrar nesta escola. 

Mssa. todos as dias, algum tempo 
do Senhor Jesus, o Mestre. Ouve 
■Mtnrnir as Suas instruções e 
*as com fidelidade 

tnsimtora de um edifício imortal 
rquenina vida :i ela confiada t coEo- 
imiçán, o fundamento, que é Jesus 
‘'Porque ninguém pode lançar 
mdamento, além do que foi posto. 
é Jesus Cristo" fl Cor. 3:11), D 
fício deve ter ote firme funda - 
p3ra resistir aos crescentes ataques 
danisma. 

ifolos tio cuidadosamente assen- 
dgun* tipi «los de alegria, alguns de 
uns de longanimidade; outros dc 
lade, de bon<bdc. mansidão e 
próprio — todos cimentados com 
intçnio substancial de amor 

iredes sfcrt cuidadosamente reves 
m os ensinos sobre Qèseo: Seu 
no. Sua vida de serviço. Seus 
sofri menm c Sua morte. Sua glo- 
■ourrciçio ç a promes>,i dc Seu 
tomo 


As janela; da íé sào ajustadas. ct»t 
das cousas que se esperam" e com a 
convicção de fatos que se não véerrT. 

A Bíblia está sobre o púlpito — o 
centro cio iir — cm frente ao uliar da 
família. 

Algum diu, a be’,-. reja da esquina 
nac» mais erguera -.u.i alta torre em dire¬ 
ção Jti céu. O Sol ui:' mait brilhará aita- 
vés dis janelas dei küditii icnte construídas. 

paredes não mais ecoará o som dos 
melodiosos acordes do órgão 

Porém, o meu edifício imortal perma¬ 
necerá para sempre, em algum lugai 
evidência da minha Lihilidade de cons- 
irbtont. 

"Senhor, ijuda-me, neste dia, u (cr Tua 
tiel coniirtituri de um edifício- ttnojlal, 
que esteja, algum dia, nau tuas dc ouro 
do Lar Cd«jj»| 

Por luatinr Wiíffin 





(Um* história) 
verídica) 


ffôt Vtrt Br&rk 



Sjndta a^uiirijuvii ansiosa o Jia do *eu 
tnivcrüáiio. Titi a 9 unos. Ha ví ria uiiu 
ft^inhi pjf.i j qujil já ffitividata suas 
jrni^js, [jtsiu vez j festa serio diínftnic. 
diísvrj mamãe. Tírin uru sufpfcsji Quii 
seria? 

Durante a semana mamãe e vovó íizc 
ram (K prtpurjTtvúj: doces, btslos ç 
cachorro quente, Sandra nmportou ^ 
muito bem naqueles dias, pois não queria 
perder seu prçvemr c nem estradar a testa 
Nestt china dc jnsidade, checou o dia 
As crianças toroíTi chegando. Ahr^os. 
presentes e.. . a Ht)f 3 da surpresa' Mimàc 
convidara aSçuvm paM vir contar história. 

Sumira reuniu o pessoal, «mundo todos 
no tapeie da ufa Muita menção, silêncio, 
iimia que, tombem, tmiita vontade de 
«uner Ixilo e tomar sutó, 

— Vucê custa de saimsárwí? — per 
jruiituu a professora- 

Um “sim’ £cra] foi a resposta 
— Hoje í u aniversaria do Sondo — 
disse suo irmi/inha — Nós vamos comer 
boio. 

— Ah, ê verdade — continuou a pro 
fcuQtd — Aü pemor ern irivcrsiriu lopv 
nos Lernhrjmu* de festas, prever:te^. boiii 


(k 1 diucolotc c outra? caisis isoKtowts 
Vtxcs de ter 2 aniversários? 

Deixando esta pertiuma sem resposta, 
a professori Começou o cuuut uma histó¬ 
ria da Hihlia, tif* 3 hlstóri* de Nicodenim. 
um homem que foi ptocutür a Jesus para 
Use ía»r muitas perguntas, fr-lc quer tu 
utber mais a respeito de Deu», ao que 
jesus respondeu: *íê alguém nio nascei 
de wo, rio fxxJe ver o ftim tle Deus ’ 
NictdtEiKn nãu entendeu nada e pcrguri 
luu: "Comu pode uni homem ruxcer, 
sendo velho?" 

— JcsuS não estava falando Jo nasci 
memo fístCó. isto 4. do di* quando nasce 
moa na família dos nosso» pais — disse 
a professora — Hoje nós estamos fcsie 
jiando o anivcfsáriu da Atuira, Icmbril) 
do-nos do dia quando çk nüceti na fami- 
tJj do sr c sra Campos. Jesus estava 
falando do nascimento espiritual, este e 
o jhhw msameníti. Nõs estamos separa 
dots de Deus pút causa das cotsus erradas 
que fazemos, u pecado Mas, o Senhor 
fout tnorteu na cruz no nosso lugar t 
ressuscitou ao terceiro dia. Quando pedi 
rmn> perdão dos nossos pecados c coftvi 
damos IfMJH pura vir morar w twsso 


O PRESENTE PERFEITO 

— VtlmjL £ JÍimmecman — 


VftMâll 

Foça 7 ttriâcrf, de pafid nttio, nO ttr um* CM** 4t prtfJMfe Em 

coda i ar {í/í, preptifc m teguwiet /p^r flj flfww preocupado. (?) Vovó r 
mtitutG; O) w(« ímWa, (4) lápii í p*pH. f» enteio pf — *4 famdtf 
AMjM 4£*, í$> /if^í: /f«r * pd. etc. ( 7 ) w*i™ rfífire 


LIÇÃO 

(Ftgura i — Mrww 

/Tiijo Jjúelhou-w t Clh; ‘Qirfridt 
Aenhtw )civ). a^ude-mc por fii^r i mP»- 
[ irar um presente pira dar i mjmJe. Oki 
Awfm T 

DfHÍt: que Tiago Wivmbfs Iíiüí pari 
vir morar em teu CiilJfW, a QfdÇrê* w 
[Dfiurj muno real jmt cie. 

Liuiwiu se vwlU pensou: "Vou i 
c»i ò vími, Eli» lamblm conhece i 
Icsuo t, quem inhe. puder A (W 
Chinelo ti. foi lopo upiiLindo Scti ptO 
hlema a Çt[n« de I|udi; 

(Fi&ttj 2 — Vov& f wmiioj 

— Virai, eu om pedindo jl Jesus que 
mç ajudas* • encontrar um prçstmt pau 
a miinie. Eit tui pKCMFnL de Uffl v»- 
údo no-wi Mas. esiou *em diditim c nio 
fuim ywipuí nada. 

— Tmpi. k « ma mie errá precisando 
mesmo do vestido, rb i ri compra In 0 
presente para 9 Díf das Min flio preCHA 
SCT tiro, nw ulgO que mostre u quanto 
vod d ama — vovó aconselhou. 

^ Com esta resposta. Ti^o rinha «criet* 
de tpx wví nào fnipideq o foi (W 
hlema. 

— Mu rpró. o* outrem mmáao» c 
mtninu filio comentando sobre « ptr 
MAIn que vio dar is suas mies. Ev 
também qucru dai um bon bmjjo 1 Fli 
merece, mas estou sejn dinheiro.. 

— Tt^ti. tenho ttfirei de que \wt 
não ptítMIí de ditibetrei para o seu pre- 
«nu — imlinwu rpvó. 



— O que a senhora Olt querendo 
{tire;? — perguntem Tiago 

— V«í pode demonstrar u itnur qoc 
tem no ftli coração através de pequena* 
roises — respondeu vqvd. Pçnae utn 
potiCn mais nidlO € VÍ que Jesus respon 
dera pua oração. 

(Votif * ttiét * /H*r* t) 

De volta par*, nu. Tí«go peruou muito 
no que ■ vovd íd*m. " Vocé pode drenou* 
liar o amor que ttm tu Mu «mela. 
Siuvb de pequenas cortas ' O que eld 
quefia dicet? PikÍI que * conversa «■< 
vouó n» havia ajudado cm rtada. Efgã), 

Í wfxi hovamcnlr: * Querido Jtlui H por 
favor, numie-mc como eu penw demorn- 
irar i mamãe, srrJvb dc pequenas Coisa»» 
que eu a amo Muito obrigado. Aaérn. * 

Enirrtldo em «U, peb pqns da «mi 
nhi. Tiago Ouviu pflpsi dEref; 

—■ Etidu contente que vocé deitou 
cm (Hi, mm rapar. Estou pledsondo de 
aígu Rf pilifuHH p«n txtffliiur isto M)UÍ. 
Voçf jxxkiid Lr 1 ioji comprt loi? 





^ "wfO í«i iltpiTmfiiK Íítfl CMC **fv 1 

rink» fMTi o papai Ao >''iIsj] di loja. 
mamãe onvi «rapada « 

janiar. "”**'*“ 

(ft k i, f0 } ™ «WJd JÍTFjJdJ 

— Quí bom que rad thcftOii* — 
ditK » mamãe. Vtwr pmferut me «jydjr. 
«mimando t ciicm |un o 

l> repenct. lupO «ve iNM idéu mara 

vllhcná! Jí tc.hu -o que podia la/tl para 
dií dt Pb taetit e J mamãe. Vi» via a hora 
de terminar n jarilar" c jioiiet ir |víc o 
vu (juimi 


lAgart 4 — lipti e fvjvf} 

apól o uniu. I^CiliU licci^r *’ 
iaÍLt da imi. tom |lj(uni Upi^ de C«r t 
pjpd. começou x HjhaJhar. Preparem um 
Lindo carlk» ( ma» algumai <nu». . . 
Limvi muito ocupado naquela pQjie. 

/ Fimimcme, dhqpcu o O t>à 

f dal Mães. TliK« pf|£OU «o en^ipr c 
[ çüIocíw em freme ai prato da mirnit. a 
do eaíé, 

abriu l BiNi» e„ Ulio de Wli 
Htffsdeçtlldn a Deut O café, leu um cêni¬ 
co h> cjLsc faliiva Ja impojl j**.ia dn» tnaes 
' IVpcnS» [odus «rjram. lundnodu V 
^Senhí'1 pela vida di mamãe. 

Tiago não aguentava nuiv de fttiíicdade 

>era que t mamãe t«a a<«iir do kii 
preseme * 

Ífígurj > — (njjrtapr 

*Â jftridê MAMÃE"} 

Ela tiiv o envelope c c* abriu tJeo mi 
Mlrrih^ (juirtclii Itd o que ntni cuii;<> 


ir» Crtrtáo. LevamoM• « ç deu um grande 
l^hraço ç beijo cm Tiago 

— Olhe «4 — iümmí tii. ntonrimli) 
“V pfeteflCí » papai. É um mvtkfc 
O-uri valei lie wivicn Vou ]tj & que está 
Ottiia no çaitio: ^ Mam ãe. eKviÚ o que 
prvriiar Fito cW, ilentri tudo para 
4 l«d*r * "— 1 

6 — Utk *3 '} 

Dentru do envelope havia fidui que 
diflim em tihui tir*r o [>Ó do* mdveis, 
lavar a lau(i. ffiulhir u p-ant-n guardar 
vi brinquedos no lugar, tt ao jMrrwlo. 
ajudar n» compra^ eivixtu os (tllW 
de li no 

" Ah. que maravilha’ — pdinKni 
O papai. 

— I ra cuuflierfic o que eu pevn- 
iJv* — dii*c j mamãe 

(Fi£nrã 7 — *wfH.rmj c/e^rj 

Ttâgtí forriu Agora nbii ipjt o Se¬ 
nhor Jesui rMpnden sua ^i.içao e IJie 
agrãdêceu Ele redmente não peockam de 

dinheiro par* dar i hnarrtãe o presente 
perfeito! 

-<*► — 

Uuirjl tJri4S 

— nu Uçio pode ser dramalicaUa pelai 
crianças, no progiamn do Dia das Miei. 

— em VjgJi ám annp, uie boncct* 
de dhrr de pau, de pâülCO Mu ími Dcfnt 
^ãi» llrcciHrifH a hinem menino. it*ví, 
mjniãe e papai 


"Enganosa á a graça e vaidade a formo&ura, mas a mulher 
que teme ao Senhor, essa será louvada' 1 jProv. 31 30) 








COMO riSSO FALIR tIM DEUS? 

— GOMO AJUDAR SEU FILHO 

A ENTENDER O QUE í A OflAÇAO — 



D£1J5 Ê TODO PODEROSO, ONISCIENTE E ONIPRESENTE 
ELE COSTA DE QU£ SEUS FILHOS CONVERSEM COM ELE 
TODOS OS DIAS AQUI ESTÁ UM GUIA SIMPLES DE ORAÇAQ. 


O J>*IÍJ í tí flYiií tfrti ff í/f^ri^ iJiT Fífcif 

fCd 9 íridíTfd /irttFidJdí 

fW tfilf í/iTJ jfdlífJIT ú"í 0-TttflSfJ WtfJf VJiVJ- 
WJ € íípOrTjf^JfJf.' fiíff J7Ú17.T 

ffíEff/fíf, í UffeJ ntfúfiff um 'íffir/í? 

úfrvjffrip”; ^írrf.TiJ-ír íí.-jt pnD&/íJwür/v íjrf ■ 
JÍ.C, í" Dffci típ-cfjij C 17 -rr.' irç«rfíí drtrthr, prv 
dtfjrrlf Píi/m/o.- T /3/ftkff-"7f P ífjT.frpj'. 

qUdJldQ 41$ttrrij pttfGil *TÍÃ ífW Jl/jfWfüfff ■ 
í ^Wííírmifü J 1 ^ oração, t 4 ! fr 
j nitftcii* por f/ff. 

D£CJJ OUVIRÁ A ORAÇAO 
Od. SEU FILHO? 

Pijr^ tf^r 1 í™ c nufit? jjTJSv Díai: 

0 ^ 1411 ^ /■ r^^nj.rrdf.rií j fJM ÇlT^G. ííf j/fl¥ 
^ f+ffCZff i/f cjidjf 


j; Pi^r ÍVu* fiftrify <> f^Ú/jr, r /dffjA<=«r 
tfrwff - 1 CFiviii d «wirJtf.. Nffü rrddd 
tffrf ™ J^íí+J /«nr. £Jf í 

jnura/ Jtf ^jví .ijiiif. 
Uíf í'i>.Ti^frf J&dúV cri rdi/jf c f.rjj? 

rõnúS dí íaijjjif 1 r «>> ir/fjHfG 

íífW,pú. 

* j ÊJJY f Jfm r.Tf.nrij-d f/pT /ri-HV.i/Jrd LÍf 
?*Vjm pflr 1 írr rj-rJo- íiw Jcsuj Cr;V;ú 
FPrçJO íf tf ^fjjpa/, ' iVfjí j 

Jadçir qmrtíQt ô M*brrãm h JfH- 
ihdf 0 (Pís/íf ilY ÍETfJST /fT/íM ^Jli^hhí 
Jf DfTJf,- 41 5 ií-!w.- lírji tflif ürétm 

flÚ Jí-fif IT-MT-P" - H'/l*Mi*j J. JJJ. 



POR QUE INCUNAR 
A CABEÇA E FECHAR OS 
OlHQS AO ORAR? 

Apesar de podermos conversar «m 
Deus em qualquer momento < cm qud- 
quer posição, nós, na maioria dos vezes, 
inclinamos ' a cabeça c fechamos os olhos. 
Nós inclinamos a cabeça em sinal de res¬ 
peito. B nosso Deus ião grande c maravi¬ 
lhoso. Fechamos os olhos para que não 
fiquemos pensando nas coisas que estão 
ao nosso redor, e para que pensemos so¬ 
mente nAquele com quem estaremos con- 
versando, 

O QUE DIZER? 

Começamos a conversar com Deus di- 
sendo Seu nome — Querido Deus, Pai 
Celestial, Querido Serio* — estes são 
alguns dos modos de cbamé-Lõ, Em se¬ 
guida, conversamos com Ele como um 
amigo, N3o i necessário dizer palavras 
difíceis. 1 

^—Devemos passar o tempo com Deus 
pmm dizer-Lbe o quanto nós O amamos 
por tudo o que Ele tem feito por pôs. 
|-- Há muitas coisas boas em nossa vida 
pelas quais podemos agradecer a Deus. 
Quando notar algo assim na vida de seu 
filho, encoraje-o a dizer a Deus: “Muito 
i.obrigado M . Uma criança com espírito de 
gratidão é uma criança frii^J 

Quando seu filho faz algo errado, você 
deve levá-lo não só a acertar contas com 
você, ou com outras pessoas, mas tam¬ 
bém com Qfus. Se «às nia confessarmos 
as nossos pecador a Deus, o Senhor não 
nos ouvirá (Salmo 66: lâJ.A 

^Nenhum problema é pequeno demais 
que Deus não Se importe, nem grande 
demais que Ele não possa re solve r. Ele 
nunca Se cansa de ouvir nossas orações. 


-V' pedindo ajuda em cara, na escola, no tra¬ 
balho, ou ao brincar. Ele not arpa. e quer 
ajudar-nos a todo instante. 

. '-Deus também wi diz para oranm» 
uns pelos outros. Ao apresentar aí neces¬ 
sidades da família, dos amigos, dos vizi¬ 
nhos e do mundo a seu filho, você o 
ajudará a ter mais amor ao próximo e a 
ser menos egoísta. 

COMO DEUS RESPONDE 
AS QRAÇOES? 

Para que a fi que seu filho tem em 
Deus cresça, ele precisa compreender que 
Deus responde át orações de diversas 
maneiras. Deus não nos concede todas as 
coisas que Lhe pedimos , Por saber todos 
as coitas — e até conhecer tudo o que 
vai acontecer nas próximas semanas e 
anos — Deus sobe o que é melhor para 
nós hoje. Assim, Deus pode responder 
SIM ã uma Oração, ou ESPERE, Ou, 
talvez, responda NÃO , Se o seu filho 
crê que a resposta é ESPERE, ele deve 
continuar orando e confiando que Deus 
lhe responderá no momento certo. Ai res¬ 
postas de Deus são sempre boas! 

MOMENTOS PRECIOSOS 

Encoraje seu filho tf falar com Deus 
todos os dias — num horária especifico 
e também nas ocasiões especiais que sur¬ 
girem. Acompanhe as orações que ele 
fizer antes de ir dormir. Deixe-o, também, 
acompanhar você em suas orações. Estes 
momentos preciosos para ambos serão 
lembrados para sempre. 

UMA PROMESSA DA BÍBUA 

'Invoca-me, e te responderei; anun¬ 
ciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que 
nio sabes.’ (Jeremias 33:)) 




tomo é Deus ? 

— Como ajudar 
sou filho 
i eonhooor 

a Dou* — 


Vocé tem o privilégio de ensinar a seu füho sobre o 
SKV CRIADOR. Aqui estão algumas sugestões para 
CQTiparUlhcr com «*!«*- 


Há duo* maneiro* airaeit das quci* 
Dcui se r«ílo: por Suo Poloc/fl e pe- 
íc naturezo ao ww redor. 

OLHANDO PARA NOSSOS CORPOS 

Seu fãho é muito cirnle de ii mesmo. 
Discuto com efe as mera cilha* do seu 
corp q; uma mente que pode planefar, 
lembror a aprender c dar ordens às 
máos r pés. Olhos que coriout lindas 
tmoprn* poro o redro. Ouvidos que 
ouvem muito* soas ao mesmo tempo. 
Pele que estico e í «nííprí, Céfuio* 
que nascem e se renotwiu. Quanto mais 
profundo vocé fo? ao falar sob re a 
COmpJertdodc do corpo que Deus ao* 
tfeu* mais seu filho ou filha, verá O 
quanto Deus é inteligente 1 . orjtsntfc&do < 
sábio. 


OLHANDO PARA CIMA 

Que divertido seria dormir uma «cf* 
te CO reíCfltq. OU pdo men<KS p íWtóNf 
/ora num ciarc entardteet* Desafie 
seu filho a contar touros «treta* quan¬ 
ta* puder, ete ficará impressionado 
com a grandeza de Deus. Há bitháes 
além destas, a* quais nunca poderemos 
ver. Converse sobre as <on*telaçôe* t 
mostre uma no céu; sobre o sol e a fua 
que rsjâo sempre no lugar certo . SÓS 
lemos cerdo e interno porque Deus 
mantem o so| e a tuo êm sua roía ( sem 
mudanças. Desde ú íriflfdo, Dm pro¬ 
meteu Cffróor as estações . Olhar para « 
céu ajudará se u fi&hõja saber que Deus 
é poderá», grande e fiel (cumpre Suas 
ptomessdsf* Nâo existe nada que Ele 
náo possa fazer * Ele é TQD&PO* 
DERQSO. 



OLHANDO AO NOSSO REDOR 

O simples plantar de unta semen¬ 
te de tomate num pequeno, pote pode 
mostrar ao seu filho que Deus é um ma¬ 
ravilhoso planejador, e se importa co¬ 
nosco. Ele tem dado vários oimenfflS 
para nosso crescimento, os quais pode¬ 
mos saborear. O ar que respiramos é 
pára maníer nassas carpos em funcio¬ 
namento. 

Um passeio ao zoológico também po¬ 
de estimular a apreciação ao planeja- 
mento e cuidado de Deus. Aí centenas 
de animais nas lembram que Deus pro¬ 
vê comida e roupa para nosso viver 
aqui na terra. 

UM POUCO MAIS SOBRE O' 

PLANO DE DEUS 

Vocé pode esplicar o plano de 
Deus assim; 

O Deus vivo e verdadeiro , que criou 0 
inundo, vive em Seu lar chamado céu,. 
Mas, uma vez que Ele é Deus, Ele po¬ 
de estar em todo lugar ao mesmo tem¬ 
po, Ele è t sempre-pres ente^ C OMPRE 
SENTE). Elé~pode "Der“íu5o cTque fa¬ 
zemos. Pode nas ouvir, e até mesma sa¬ 
ber a que pensamos. Deus é todo-conhe- 
cimenta fOMSCÍENTEJ. Nada pode 
ser esc andido do nosso grande Deus . 

Deus^ê uma pessoa, mas, não pode¬ 
mos vê-lQ porque Ele não tem corpo co¬ 
mo nós. Ele é Espirito. Deus nos fala 
acerca âe Si mesmo na Bíblia, porque 
Ele nos ama e quer que sejamos SeusJ 
amigos. Deus quer que vivamos um^clla 
com Ele no céu . 

Deus mostrou que Ele é amar dan¬ 
do-nos um mundo bonito para morar. 
Eie tambÉm~mõstrou-nos Seu amor en* 
^rvtando Seujtrôprio Ejtfto, o Senhor Je- 
'sus, que veio do para viver 

na terra. 

^f-Peus é santo “Ele nunca fez n ada 
de errado. Mas, todos nós temos feito 
coisas erradas — temas pecado* Deus 
t^enviou a Senhor Jesus à terra para to- 
T mar o ca stigo das nassas pe cadas . Deus 


è misericordioso. Ele não nos castiga¬ 
rá pelos nossos pecados, se crermos na 
SfU-Fílfco e O obedecermos. 

DEUS E OS MENINOS E MENINAS 


Jesus disse: “Quem vè a mim. vê ao 
Pai”* Aprendendo sabre a uida de Je¬ 
sus, nossos filhos entenderão como 
è Deus. 

Jesus deixou, as crianças aproximo- 
rem-se e sentarem no Seu caía. — Deus 
ama os meninos e meninos* Jesus curou 
urria garotínha que estava dqgnte — 
Deus cuida dos problemas das crianças. 
Jesus usou o lanche de um menino pa¬ 
ra alimentar milhares de pessoas — 
Deus planeja que os meninos e menn 
nas sir oam-nO. ( Leia es tes f atos p a 
ra seus filhos e sempre os relembre a 
eles: Marcos 10:13-16; Lucas 8:41-42; 
João 6:5-13. 

f> O Senhor Jesus Cristo falou sobre as 
crianças que créem nEle. As crianças 
também precisam crer que Jesus mor¬ 
reu par seus pecados. Jesus disse que 
não é da vontade âo Pai que uma só 
criança fique separada dEle. 

Quando seu /ilfco, ou Jilha, cré na Se¬ 
nhor Jesus, irá'conhecer verdadeira- 
mente a ( De us. Porque Jesus disse: 
"...■ninguém vem ao Pai senão por 
mim”. 


RESPOSTA CERTA 

Um pastor pergunta ã jovem 
Que prestava a profissão: 

— $s Satã vier tentá-la, 

Que fará na ocasião? 

£ ela disso: — Dou-lhe as tostas 
E a Jesus vou logo. « falo: 

— Satanás está i portat 
Por favor, vá despâchâJo! 

E Satã, em retirada. 

Sairá vendo o meu Sei; 

Oeste forma vencedora 
Com meu Salvador seiei. 

ICíSrlo Barreto França 




^ LIÇÃO OBJETIVA j 


T ransbordando 

Alvo; f«cr do Salmo I9;I4 uma rcalidn- 
de (Ms. priavr** dos meus Lábio* ç u 
meditar do roeu conçiü sejam agradáveis 
n« tu-j pievüK*. Senhor, rocha minha c 
redentor meu!"}. 

Objclõt vudus: unu bandeja, un copo; 
v4fim tolhas (pintadas de prelo, se de- 
Hp*) e unu jarra de ifjufi, 

Lição 

"t^Bcío tiuva no pnhjut, jogando bola 
HO um grupo de meninos, Rui churou^i 
bola bem fU frente dele, mas, por aWGmk 
raaõo. Belo oiu e não conseguiu pttfi-tí 
Com iuo, íilgun* do* coligas ameafaríTn 
erpulsá-lo do lime se ele nio jogasse me¬ 
lhor. Beto ficou furioso e. depois de xin¬ 
gar butanoe, saiu correndo pm casa, 
imodiaumenie, Beto se sentiu rerçjmcíi- 
ic envergonhado de ler falado tnjo ihjio 
ias coisas, pois «a um menino crente. De¬ 
pois que se convecceu, ek linha prometi¬ 
do a Deus que não d:rln mais pnlavras 
feias. Ç|í até tiniu onda para que 4 Se 
nhor o ajudasse t, por um tempo, ia tudo 
bem, Mai agora, senria.se compktamente 
derrotado. Claro que csiava irrcpmdidn, 
e sabsf que JéSu» estava pronto- para per- 
óçá-Uí (I Joíe |:9j; mal, e os seus ami- 
gOi que o ouviram falar aquclu» coisas — 
oqoekj. ookgvs que ele esuva toando 
ganhar par* Cdil«- .,? 

Be» *e deixou cair nurtia sadeira per- 
io d| jíTielji. to tal,mente desanimado. E- 
cou cm siknejiD por um tempo. Pt&ilmert- 
tc. muito enste, rnutu para cima, «o quie¬ 
to (h lUí rnaé. Gantou-lke tudo o que ha 
via joaniecsdo, c como estava (ttepen- 
dido. Então, perguntem lhe por que e|fl fe¬ 
ria tais coisas, unu ve* que fcslmente 
-amava a Jesus c queria agnsdlf-Lhe- 
Mamãe pegou a BjIjÍLh t mostrou Lu- 
“s 6 t 4?. onde dii que 'a boe* f*[* do 
que está cheio o coração - . Se o coração 
esti cheio dq bem, então coisas boaí vèm 



para fyct; mw k está cheio do maf, pen¬ 
samentos e patavras máa w o teullado. 
■fO diabo IcnU desiruir o testemunho de 
coda çfrjgpça salva, colocando coisas ruins 
em MUS CQUlÇÚeí t icirOíçs. 

Vnmos deisar este copo ícpfcseniar jo 
. eeraçilo; de Bfta, 1 (Coloque o copo na 
bjisdeja.} As rothas . represem arãout ch.ii- 
!*s mis que o diabo CofcÍQirSn sçu coca- 
ção. I Coloque u rolhas dentro do.-COpaJ 
Ülu temos- água pird parj L representar a 
Palavra dl Deus. 


Vui»! ronVeíilf a encher 4 COniÇão de 
Beto com a Palavra. (Encha 4 copo pç|| 
metade.) Seu H-oração- agora eamen> um 
pdvCO 1I1 Palavra de Dm, mas es t£ tãp 
escondida pelo pettdo que nin dá muito 
efeito. Nciç que o iw 4 está sempre flu¬ 
tuando ciM cima, onde O dinbo pude me¬ 
lhor usí-lo pHia destruir O testemunho de 
i Beto, 

Oiranio mais a Paiivru de DcuS vii en¬ 
chendo d canção (acrescente rniii água], 
rnnts « coisas más são eliminadas. (Con¬ 
tinue despejando- água até o co|« trans¬ 
bordar , forçando ai rolfu-s a cair na 
bandeja.) 

Qojtndn u coração oiá sempre ehno- e 
transbordando da Pnljvfa de Urus, níe 
esivte lugar par* ** míT"coi j-íIh do diabo 
Vamos guardar a Palavra; de Deu* cm 
nosso cornçâo, para não pecar .contra Ele 
(Sfel. 119:11)! K ■ttãn, as palavras da 
nossi boca, c a medicação do nos» cota¬ 
ção poderão ser agradáveis ao Senhor! 

De “ 10 Best Objtri Lesscns' 
Zera Smrih 









Votír ficar assim até a mamãe vir me <scorâaf\ éla pensou. 


— Oh, memSet AL vêm etesl — diií* 
Suzana, muito animada. 

Suzana esperava ensiosanwnte a che¬ 
gada dos novos vízintios^ desde que 
soube que eles viriam morar na casa 
Otn frente à sua, Ela havia até orado 
para que chegasse ali uma menina de 
sua idade. Uma garota encantadora e 
alegre com quem ela pudesse nadar e 
andar de bicicleta. Alguém para quem 
ela pudesse mandar bílhetinhos. divi¬ 
dindo seus pequenos segredo*. 

— Mas.,, não estou vendo nenhuma 
menina.., — disse ela. ficando triste. 

Mamãe sorriu, acabando de tirar o 
pé da mesa, 

— E isto ê tão mau? Já não existem 
bastante crianças por aqui? 

— Mas mamãe — Suzana suspirou, 
lançando-lhe um olhar reprovador. — 
N£o há uma $6 garota em toda a vizi¬ 
nhança com a idade cena para mim! 
Bete acha que ela é muito crescida sé 


porque é um ano mala velha der que 
eu. Janlce e Rute são tio crianças,,. 

— Sim — disse mamãe, dando uma 
plscadinha — elas têm um ano lntriri- 
nho a menos do que vooé.., Mas, parece 
que você sempre gostou de brincar com 
os meninos, não é? — provocou mamãe. 

— Ah, meninos! — Suzana jogou-se 
em uma cadeira. — Estou ficando mui¬ 
to grande para brincar com garotos 
bagunceiros. Quero uma amiga bem 
especial, que seja da minha idade. 

Mamãe olhou novamente para Iara, 
pela Janela. 

— Veja Suzana. Há uma menina com 
eles. Eu diria que ela é mais ou me¬ 
nos da sua idade. E é muito botulinbft! 

Suzana correu para a janela. 

— Ela parece bonita mesmo. Oh, 
mttmie, vou visitá-la hoje à. tarde e... 
— Suzana hesitou. — Mãe, ela está 
agindo de forma estranha.,, quero di¬ 
zer, parece que a mie dela a está con¬ 
duzindo. ,. 





— Oh, querida — mamãe disse, qua¬ 
se num sussurro — a pobre crian¬ 
ça á cega. 

— Cega! — disse Suzana, sem fôlego. 

— E eu que pensei que o Senhor Deus 
iria mandar uma amiga especial 
para mim... 

— Sei’ cega não deve impedi-la de ser 
sua amiguinha. 

— Mas mãe, ela não pode brincar co¬ 
migo. Não seria divertido ter de cottdu. 
zi-la por toda parte... — Suzana res¬ 
mungou com desgosto. 

"Por que será que a mamãe nunca 
me entende?” pensou Suzana. 

— Se você orou pedindo uma amiga 
especial, então parece que esta é a me¬ 
nina com quem Deus quer que você te¬ 
nha amizade. 

— Mas mamãe... — Suzana começou 
a protestar, quando ouviu Jairo cha¬ 
má-la da calçada: 

— Su, você quer jogar bola? 

— Posso, mamãe? 

— Vã logo! — disse mamãe, rindo e 
dando um tapinha na cabeça da filha. 

— Você tem mais ou menos uma hora 
até o almoço. 

Suzana correu e foi brincar, esque¬ 
cendo-se da garota do outro lado da 
rua e de que dissera que não gostava 
‘mais de brincar com garotos... 

Naquela noite, porém, quando foi pa¬ 
ra a cama, Suzana começou a pensar 
na menina. Tentou orar. Desde que 
aceitara o Senhor Jesus como seu Sal¬ 
vador, Suzana sentia que Ele sempre 
estava ao seu lado e que podia conver¬ 
sar com o Senhor sempre que quisesse. 
Porém, agora ela não O sentia perto. 
Nem conseguia agradecer-Lhe por ter 
mandado uma menina cega em respos¬ 
ta à sua oração por uma amiga espe¬ 
cial. Finalmente, adormeceu. 

A família ainda não tinha começado 
a se movimentar pela casa, na manhã 
seguinte, quando Suzana acordou. Por 
alguns instantes ela ficou deitada, re¬ 
moendo aqueles sentimentos ruins que 
tinha em seu coração. 


— Suponho que estou assim por cau¬ 
sa daquela menina — disse a si mesma. 
— Mas Deus certamenbe não espera 
que eu seja uma amiga especial para 
ela e que nunca mais me divirta! 

Levantando-se, silenciosamente, Su¬ 
zana foi abrir a veneziana da janela do 
seu quarto, Olhou para os crisânte¬ 
mos amarelinhos ali no parapeito. Pa¬ 
reciam tão lindos naquela manhã nu¬ 
blada de novembro. Suzana quase sen- 
tiu-se alegre, por um instante. Então, 
olhou para o outro lado da rua. 

— Gostaria de saber como um ce¬ 
go se sente,/ 

De repente, virou-se c apanhou seu 
cachecol bem grosso de cima de uma 
cadeira. Amarrou-o em volta dos olhos, 
apertondo-o bem, de forma que não 
passasse nem um fiozinho de luz. 

“Agora”, pensou, “ficarei assim até 
a m$mãe vir me acordar. Talvez eu até 
me vista com esta venda nos olhos", 

A escuridão parecia impulsioná-la, 
ao tentar encontrar o caminho de vol¬ 
ta para sua cama. Ela deu uma topa¬ 
da, tropeçando numa cadeira. Então, 
caiu na cama. 

— É horrível! — ela murmurou, le¬ 
vando as mãos à venda para retirá-la 
dos olhos. 

— Não... não vou tirá-la! — disse em 
voe alta. — Aquela menina tem de vi¬ 
ver assim o tempo todo. Vou ficar com 
esta venda. 

Rangendo os dentes, Suzana decidiu 
que ia tentar vestir-se. Ela tateou em 
volta do quarto, procurando suas rou¬ 
pas. Era difícil adivinhar o quê era o 
quê, E as coisas pareciam embara¬ 
çar-se nela... Nada se ajeitava direito. 

Finalmente, desistiu . Tateando, pro¬ 
curou o caminho de volta para a cama, 
sentou-se e começou a chorar. 

Então orou: "Por favor. Senhor 
Deus, perdoe por não ter tido vontade 
de brincar com a menina. Tentarei ser 
sua amiga. Obrigada, Senhor, porque 
eu posso ver, E„, eu vou procurar a 
menina hoje mesmo”. 



"Como a luz é maravilhosa!” pensou 
luzana, ao retirar o cachecol de 
eus olhos. 

Eram quase 10 horas, e as venezia- 
ias da casa do outro lado da rua ainda 
istavam fechadas, quando Suzana ter- 
ninou suas tarefas da manhã. 

— É muito cedo para visitá-la agora 
— disse, — Irei à tarde. 

Logo depois do almoço, Suzana pen- 
iou: “Vou jogar um pouquinho de bola 
iom Jairo. Depois vou à casa da 
garota”. 

Parou perto do portão e olhou para a 
:asa do outro lado da rua, 

— Suzana —disse a sl mesma — vo- 
;è jò está tentando adiar. 

Sém pensar mais, atravessou a rua 
decididamente, foi atê a casa e 
bateu à porta. 

— Sim! — disse a senhora sorriden¬ 
te que atendeu. 

— Eu vim brincar com sua filha — 
Suzana explicou, — Meu nome é Suza¬ 
na e eu ràoró* aqui na frente. Vi vocês 
mudando para cà ontem, 

— Kátia ficará contente por ter al¬ 
guém para brincar, Suzana, Ela sente 
saudades dos seus amiguinbos. 

A mãe de Kátia levou Suzana até a 
cozinha, onde a menina estava cuidado- 
s amente lavando os pratos. 

Suzana ficou quase sem fala, 

— Como você pode lavar pratos, se 
você n|o pode ver nada? 

Kátia sorriu suavemente. 

— Não ê muito difícil, Estou acostu¬ 
mada. Posso fazer uma porção de coi¬ 
sas e gosto de ajudar a mamãe — vL 
rou-se para Suzana, enquanto falava, 
—Estou atrasada, porque as coisas são 
diferentes nesta casa. Mas, estou qua¬ 
se terminando. 

Ao terminar de lavar a louça T Kátia 
levou Suzana para o seu quarto. 


— Você se importa — ela se descul¬ 
pou — se eu for lá em cima primeiro, 
para arrumar a minha cama? 

— Ora,,, eu... não. Ahnn... posso aju¬ 
dá-la? — Suzana guaguejou, 

— Se você quiser — riu Kátia. 

Do outro lado da cama, Suzana obser¬ 
vava, surpresa, como Kátia arrumava, 
sem dificuldades, os lençóis. 

Então, Kátia mostrou-lhe sua gran¬ 
de Bíblia em Braille. Leu alguns versí- 
culos em voz alta. Suzana não entendia 
como Kátia podia ler apenas sentindo 
o$ pontinhos em relevo nas "página*, 
mesmo depois de Kátia ter-lhe explica¬ 
do aquele sistema - de leitura pa¬ 
ra cegos. 

— Estou contente porque posso ler 
sobre Deus e sobre o Senhor Jesus — 
disse Kátia. — Mas gostaria de poder 
ler outros livros também. 

— Ah, eu lerei para você. E lerei a 
revista da Escola Dominical também... 
— fez uma pausa e acrescentou — Vo¬ 
cê podería vir à igreja comigo? Papai 
sempre nos leva de carro, 

— Obrigada, Suzana. Nós também 
vamos de carro à igreja. Pedirei à ma¬ 
mãe e ao papai para irmos à sua igre¬ 
ja, E podemos nos revezar, um dãndo 
carona ao outro, 

Kátia contou a Suzana sobre o lugar 
onde ela havia morado e sobre a escola 
para cegos que ela frequentara. Suzana 
contou a Kátia sobre a escola, a igreja 
e a vizinhança. Assim, a tarde passou 
bem depressa. 

Ao correr para casa, Suzana quase 
murmurava os pensamentos que vi¬ 
nham h sua mente: “Kátia pode fazer 
muitas coisas melhor do que eu. E, eia 
é mesmo especial! Obrigada, Senhor 
Deus, por me mandar uma amiga 
tão especial!” 



